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Publica-se, por ora, uma vea por semana e professa a doutrina liberal em toda á sua plenitude, propugnando principalmente pelas seguintes reformas:

Descentralisaçâú:
Ensino livre;
Policia olectiva;
Abolição da guarda nacional;
Senado temporário e electivo;

Extincção do poder moderador;
Separação da fudicatura da policia;
Suffragio directo e generalisado; : .,
Substituição dó trabalho sérvil pêlo trabalho livre ;
Presidentes de província eleitos pela meama;

Suspensão e responsabilidade dos magistrados pelos tri-
superiores e poder lcgi-lati*bunaes sut ilativo;

Magistratura independente, incompatível,. e a escolha de
seus membros fora da àcçiio do governo;

Prohibiçfio aos representantes da nação de acceitaren.no-
meação para empregos públicos e igualmente titu-

. losle .condecorações. <
Os fuhccionarios públicos, uma vez eleitos, deverão optar
('¦¦ pelo emprego ou cargo de representação nacional.

ASS1GNA-SE NA TYP06RAPHIA DO «CORREIO PAULISTANO» E NA RUA DA BOA VISTA N.* 29, AVULSO 300 RS.

AtttCAL PAULISTANO
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O progranima do Centro Liberal
Continuando a anaíyse que promette-

mos do programma do Centro Liberal,
antes de entrarmos propriamente no ob-
jecto do referido programma, ainda.eu-
contramos na sua íntroducçáo uma these
que exige de nós algum estudo, por
quanto ella envolve uma questão da maxi-
ina importância, que 

'ha mais de trinta
annos é debatida entra nós, tendo já sido
eliminada da legislação do paiz pelo
partido liberal,, que sempre a considerou
contraria aos dogmas fundamentaes da
democracia e á boa direcção de um go-
verno verdadeiramente representativo. •

Referimp-nos á introducção do pi\>
gramma do Centro, quando diz: «O Con-
selho de Estado como auxiliar da admi-
nistraçãOj e nào político.» ., .,

O Centro Liberal, contrariando as vis-
tas do partido liberal, rompendo com as
suas idéas fundamentaes e a sua herói-
ca tradicção, procura ainda manter a lei
arbitraria e inconstitucional, que em 23
de Novembro de 1841 restabeleceu o ,Gpn-
selho de Estado, abolido completamente
pelo art. 32 do Ac'to Addicional. j ,-

Dizemos arbitrário e inconstitucional,
por quanto, sendo o Conselho de Estado
abolido por uma lei constitucional, só-
mente uma outra disposição, partida
d'um poder de naturezaidentica p pode-
ria de novo restaurar,' e não uma simples
leij_rdinía.ria, como suecedeu;. •

Neiín salva de seinélhante qualificação o
dizer-se, comò f#Z; o visconde•4e;Ü.rüg:uay,
ria câmara - em i \8£1, que\ o Conselho de
Estado da Constituição era obrigatório,
no sentido de que ella exigia: que elle*
fosse ouvido todas as vezes que o, poderexecutivo.tivesse de tomar um,a;delibera-
çâo importante, e em relação ao modera-
dor sempre, exçep.çâo. ; feita. do $ 6. ° ,do;
art. 101 da Constituição, eraquantoque
o Conselho de Estado do projecto, então
em discussão, não possuía o mesmo pre-
díCadO.-., .',.:¦::.:''..,

Abolindo o Acto Addicional o Conselho
de Estado, estava necessariamente no
pensamento do legislador a idéa de que
esta corporação fosse riscada de nossas
leis, em vista do grande predomínio de
que ella gozava no governo do paiz, e náo
que podesse reapparecer, ainda que de-
baixo de uma outra fôrma, eontinuando
assim no governo um quinto poder, inde-
pendente da acção das Câmaras, gozando:-TenjLTet^to^de^niirín^
direcção do paiz. .: ¦,.. ,:

Nestas condições, é evidente a impôs
sibilidade de justificar-se legalmente a
existência dò nosso Conselho de Estado.

Assim pois, o Centro Liberal, dizendo
ia introducçãp do progra.mma: «O Conse-
lho de Estado como auxiliar da adminis
tração e não político», em primeiro lugar
consagrou um principio contrario á. escpr
Ia e,á historia do- partido liberal, ,e em
segundo de certo modo quiz justificar o
abuso» da lei que reconstruio semelhante
corporação, verdadeira anomalia em um

systema representativo.'-.:_ 
',,'' 

U.J
. Estás considerações bastariam : parafulminar a these que analisamos, e que^erroneamente o Centro, Liberal consider

rou ura dos princípios fundamentaes do
partido liberal.'Entretanto, nó ainda a
procuraremos disGÜtirspb outros pontos^de^yista^.,. r... .-¦-:"^-, :[",,''.'¦ ;¦ ] .';''.':..'.'¦

Diz o program ma 
'era 

questão: «Ò Co_-,
s^lho de.Estado como^ajiaaiKtr^
nistraçáo e não político». .
; A primeira vista parece, que a restric-
ção estabelecida nestatlíésé pelas pala-vras.«ü não político», faz desapparecer o
caracter repugnante que possue acjtual-
mente d Conselho de Estado. Mas esta
apparsnte illusãodesapparicerá, se ana-lysarmos, ainda mesmo sem grande pro-

fundidade, o objecto de que nos oecupa-
mos.';JyJ- '• -'."

Existindo Conselho de Éstado.raesmo or-
gànisaáò como uma corporação adminis-
trativae não politica,de duas, uma: ou elle,
aconselhando o poder executivo, inilue na
marcha do governo dó paiz, e neste caso
éum ptfder contrario á natureza dos go-
vemos representativos, por quanto, para
viver eiactuár não precisa da maioria da
câmara, ou então não influirá no governo,

do; nem a.moralidade'pufólica, nem os
interesses do paiz, nem o pedido auetori-
sado do presidente do conselho, póderam
dispertar o somrio profundo dos srs.' de-
putádos.

Verdadeira casa de Morpheo, a assem-
blóa temporária não ihterrompeo o seu
dormir longo etranquillo, não procurou
despertar, nem mesmo para ver o destino
que levava a riqueza publica, frueto do
trabalho, da economia e das privações

e neste caso será uma corporação ou. dòs pobres filhos deste desgraçado im
nulla, ou d'umá importância tão Secunda- i periq^
ria qué .se torna completamente dispen-
savel.

Além de tudo.não tendo asciencia ainda

E deste modo sé vai compromettendo
o thesouro publico, ábrindo-se larga
brecha á bancarota é á fome, que para

perfeitamente discriminado d'um inodo! nós caminham a passos de gigante^ em
pratico ò que seja governo, ou alta admi*j quanto 

'a representação nacional dorme
ni'straçào,ou pódér político é baixa admi- indolente e descuidada, sonhando com o
níStra^* l.-:-:~*-~~S~ 

-^«-.«man.

te dita
de „.,.„„_
poder auxiliar da administração, ha de nosticos da decadência desta situação,
.•» • . .\ •_ •.¦ ._____>'em certas, o .casiões intrpmetter-se nos
negócids^oliticos, e ter sobre elles uma
influenéia bastante poderosa, é em exces-
so préjjádieial. ,_ ,

Accrèscèà tudo isto, que o Conselho de
MinistièsVde que nos falia o progranima
do Cenirp Liberal na 3. * these de sua
introdiíbçáo, é mais qúe suficiente para
servir :Ôe meio pratico á realisàção da
«respónlsábilidade ministerial» pelos actos
do «podei moderador» eá máxima «o rei
ireina? ^I;naó governa», como para.
res;ôlV^^;execiitàr os actos administra'tivós:^ftó!der''exõc:ütivp.:. :yy: ,;:':

Eirai^pl^o Conselho de Ministros é süf-
(iciente no cumprimento destas altas
obrigaçõésj çómp lambem ó o único que,
pói< sua própria fiatuíé-á, pela sua origem,
pela sua responsabilidade em face da
naçãOj e pela sua dependência para com
as: câmaras, d'onde elle sahe, offerece'as
garantias exigidas ,pelo systema repre-
sentativo.

Procurar contestar esta verdade, ten-
taudo?se ofganisàr um'5. P; poder de no-
meação ido imperador, completamente
indepei^dente do voto nacionaL é estabe-
lecer um corpo olygarchico no gover*
no; o qual, por mais limitadas que sejão
as suas attribuiçôes, não deixará entretan-
to de influir na direcção política e admi-
nistrativa do paiz, sem ter os predicados
necessários, para merecer a confiança
nacional, de conformidade com os prin-
cipios fundamentaes do systhema cons-
titucional.

Peitas estas considerações, parece-nos
incontestável que o Conselho de Estado,
mesmo constituído como quer o Centro
Liberal, é uma creação inteiramente alheia
aos princípios liberaes da sciencia politi-

que começa .a décompor-se, antes tnes-
mo^de ter conhecido a existência,

Mas, porque razão os srs. conservado-
res, homens habituados é amantes das

i scehas cômicas, não fizeram cora que ál-
gum dos designados fallasse lobre a lei
dò orçamento? i

Os maliciosos da Corte, procurando ex-
plicar o facto, deram a respeito á sèguin-
te razão r. !..'c'-v';! !--.::;, .'.'

Que o Velho e respeitável "l sr. visconde
dè Itabórahy, temendo a opposição e as
explicações, pedira, antes dé.apresentar*a sua obr| prima nó parlamento, a cada
únv de seus cnerabras;;'¦ j_'J ^ffie desse,_§,
seu Valioso apoio, fe 

qüe nestas condi-;
ções ficaram ha realidade sürpre.sosvquán--
do Viram o presidèáte dp conselho pedir-
lhes que faltassem, que esclarecessem/ a
matéria. - '

A ser isto verdade; o qúe. não duvi-
damos, é forçoso confessar que os illus-*
tres deputados cumpriram por mais utna
vez a sua obrigação, não desmentindo o
épitheto, que lhes demos; de câmara pen-
sionista) ficando com isto forçosamente
bem satisfeito o nosso paternal soberano,
o sr: D. Pedro 2.», o maior amigo deste
povo de ingratos.

Decididamente está-se representando
neste paiz unia comedia em excesso ri-
dicuia, na qual o ministério, tendo á «na
frente o supremo senhor destes domi-
niòs, vai desempenhando brilhantemente
o seu papel;

Mas o Brasil, assim como a França, no
dizer de Victor Hugo, ha-de soltar uma
gargalhada, ao som dá. qual tombará por
terra o despotismo imperial, seguido

núa ènthrònisado. da mesma maneira, ou
se vae enthronisar era outra parte, affec-
tandp interesses de outra ordem.*0 

projecto, 
'apresentado na sessão _o

seriado de 24 de Maio, acha-se em uma
destas condições, bem como o apresen-
tado anteriormente pelo mesmo senador
sobrera guarda nacional acha-se na outra
condição.' Mas, deixando de parte este ultimo,
tratemos do primeiro.

O' projecto, em questão, para ser cora-
pleto, para corresponder ás.necessidades
do pâiz, aos -princi^ios da sciencia, é
para acabar de todo com os abusos dó"
poder ecclésiãstico sobre as questões
té mpòraes, devia ser mais simples, po-
réin mais profundo e verdadeiro, dizen-
do sórrien.tè: Pica abolida de hora em
deante a religião de estado.

Peito isto, não se reproduziriam mais
essas, scenas de Pernambuco, que cons-
terná^am, a população dessa cidade e
grande parte da população do paiz.

Mas, o sr. Dantas, conservando a ori-
gem dó mal, procura faze-lo dèsappare-
çer,, dando ao poder secular ó direito de
intrófnetter-se nos negócios espirituaes.

Daqui, é Verdade deixará de existir,
em ;rèjf!erencia ao objecto,' o abuso.do po-
der ecçlesiastico, porém, vem elle a lo-
calisar-se no estado, fazendo desapparecer
a independência e a soberania da igreja,
dando ás autoridades civis attribuiçôes,
q^ei4 podem competir ás autoridades
espi$Jõaes. ; ; ¦•..-., :['i'.- :-i, .-¦„;: ¦M'.'^0i'-v

J^S|é'systeina é pernicioso,, e contrario
:ap^^^!-^...«c?iplpís ds uma boà.:politiça-a
Querer .salvar o. cidadão, sacrificando,
ás verdades christãs,; ibuscar-se firmar
a indepeudencia, do estado, fazendo des-
apparecer a :sobèrania da igreja, é um
modo de prpeeder que, longe de; minorar
o mal, o augmenta consideravelmente. .

Para que haja verdadeira harmonia
entre os cidadãos e o poder, bem como
entre os fieis e os sacerdotes,; .é preciso
que ás duas sociedades, estejam comple-
tamente descriminadas, e que cada uma
actue, sem ferir os direitos da outra.

A' vista destas considerações, é eviden-
te- que o projecto de lei, apresentado
pelo sr. Dantas, não pôde satisfazer ás
necessidades publicas, nem.aos funda-
mentos de Uma política sã./ (0-0P

Diz s. ex.:

ca
princípios
• em desharmonia com mecanismo

dos governos .verdadeiramente constitu-
bionaes. v¦ 'Além de tudo, se o poder moderador
•io poder exeeutivo,no exercício de suas
altas attribuiçôes políticas, podem e de*
Vem dispensar o Conselho de iEstadOj
porque lhes^lfasta aresppnsabilídádémi-
nisterial, como quer o Centro Liberal,
com maior força de razão1 o poder execu-
tivpí no cumprimento dos actos da admi-
nistração,:èm realidade de muito menos
importância de que os primeiros, pôde e
deve dispensar o Conselho de Estadp.

Á cumaru e á lei do orçamento
; Á questão financeira é hoje injdubita-
velmente um dos problemas mais diffi-
ceis qüe o paiz tem de resolver; entre-
tanto o sr. vis;çonde de Itabórahy apre-
selrtaá" câmara temporária o seu projecto
de lei do orçamento, ê, není se quer
levanta-se uma:voz,'não dizemos para im»
pugnar nenhum de seus artigos, mas nem
para pedir explicações a respeito.

O escândalo foi tamanho, que p próprio
sr. visconde de Itâboráhy chegou até a
pedir aos srs. deputados que fallassem
sobre o assumpto. Mas tudo foi balda-

logo apoz pela aurora da liberdade.

Ò projecto do sr. senador Dantas sobre
cemitérios

O sr. senador Dantas, indignado pelas
scenas qüe se derâm; em Pernambuco

« Art. 5.° Basta a declaração do falléci-
do em seu testamento, ou em falta de
pessoas que lhe pertencem, para prova
da religião que professava.

« Art. 6.° Se o fallecido fòr estranho, e
senão souber qual a sua religião, será
considerado catholico.

« Art. 7.° O official ou medico, verifica-
dor dos óbitos fará mensão no seu attes-
tado da declaração que exigem os arts.
5.* e 6." dápreséntelei.

A.rt. 10. Da declaração indevida feitas

SBSffifc-r"

:,":y'^y--

¦

-

com o cadáver do general Abreue Lima, | , med'ico ou officiai. verificador, poapresentou no senado, na sessão de 24'de ••- -

¦.,;¦¦;;¦-¦';.¦.:;-.:¦¦¦.; 'X::>¦ 
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Maioiüm projecto de lei, tendente a fa-
zer desapparecer a interferência, que ac-
tüálmènte possue o'poder ecçlesiastico,
ein relação aos cemitérios.

Reconhecemos' serem boas às inten*
ções do illustre senador, e louvamos os
desejos de S. éx., procurando reformar
este ponto dás nossas leis, bem como ou-
tros, sobre os quaes tem apresentado pro-
j ectos em grande pártè aproveitáveis, e
úteis ao paiz.

Entretanto, notámos nos projectos de
s. ex. certa tibieza, que traz ern conse-
qüencia grande confusão nas idéas, e que,
se diminuem o mal, não o fazem desap-
parecer, ou dão-lhe uma outra direcção.

O sr. senador reconhece o mal, quer
faze-lo desapparecer, porém em vez de
apresentar uma medida radical a respei

derão os parentes do morto recorrer para
a autoridade policial do logar, o^que será
decidido por uma simples ordem da re-
ferida autoridade.»/ v

O estado em nada se deve importar
com as crenças religiosas do cidadão,

leiri quanto ellas não offendem a ordem.e
1 a liberdade publica, e muito menos. quaii:
I do este cidadão já não é senãp um cada-
'ver* que pede um pouco de terra, para
descançar no somno eterno. Assim pois
ellé nada tem que ver se o.morto no sen

1« testamento, » ou em falta deste, se as
'« pessoas, » que lhe pertencem declara-
ram pu não, qne'elle era sectário ou não

ida religião oátholica.
As autoridades civis, em quanto vive o

cidadão devem velar sobre a sua pessoa,
de modo que ella não offenda os direitos

V

V': 
'-¦.:;

nne con-'de seus semelhantes; e, depois de mor-

. .. a.'

to, procura um termo meaio;
servando parte do abuso, ou acabaneto-o to, _„¦-._<--„._ w,». _ M«*,f u«v, — «--
do amlàdf, o vai augmentar por outro ; ber-se, qual o seu credo religioso, é ob-
e nesgas circumstancias o arbítrio conti-i jecto que pertence ás autoridades e.ccle-
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siasticas, com o que nada tem o poder
tempotal. ,.,'.'. ,

Além'destas ponsiderações, é fora de
duvida, que o estado não tem o poder de
dar ás suas autoridades o direito de de-
clarar que o defunto é catholico, nem tão
pouco o dizer, no caso de falta de decla-
raçòesi que se o considere como. tal; o
que estabelecem os artigos 6.°, 7.* es10.°
do projecto dè lèi do sr. senador Dantas.

Está competência está nas attribuiçôes
do poder espiritual, não podendo por
tan|jj! lançar mão dellas o poder civil,
sem offender directamente os princípios
.fupdamentaes da soberania e da inde-
-pendência da igreja.''.„'. ;#e o sr. senador Dantas quer acabar
com sos abusos que se dão, e se podem
dar a este respeito, proponha a liberdade
plenaeabsoluta de cultos; que o estado
tenha cemitérios públicos, onde se en-
terrem todos os mortos, sem indagar-se
qual a religião a que elles pertenceram;
çtesapparecendo nestas condições os ce-
initerids publicosjcom caracter catholi-
po, abertos e dirigidos segundo os ritos
da religião christâ.

Só, assim s. ex, poderá apresentar um
projecto perfeito, que respeitando os di-
reitos das duas sociedades, trará. em. con-
seqüência a sua harmonia, e o verdadeiro
e,quil ibrio das relações temporaes. com
às éspirituaes.

E' este o nosso modo de pensai", sendo
christãos, não queremos 

"ver a nossa
igreja avassallada ae poder civil, sendo
cidadãos e democratas, não queremos
lambem ver a soberania nacional desap-
parecer em face das autoridades eccle-
sia^tiCcLS ¦

Só deste modo poderemos ser christâps
e filhos de um paiz livre.

I
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Os conservadores e as reformas

A imprensa conservadora do império e
principáí;mente a da cidade do Rio de Jà-
neiro,tem soltado" cora todo o furor o
grito dealarma contra a idéia da necessi--
dàdè de reformas, apresentadas pelos
liberaes, e neste sentido lànçanA mão de
tódós os rheiOs poSsiveis, procurando
desmòralisàr esta justa aspiração da de-
mtícracia e.dò paiz.< Firmes sempre no terreno em que sé
coílocarara, desde que assumiram no
funesto dia 16 de Julho as rédeas do
governo, procuram justifioaro^eacotn-
p^rtame^toàctyiai,^ cbtóttlfCSr^^í^tíãi-
ção, cora os abusos é os erros dasituáção
qüè passou;; citando factos qüe os
homens, qüe deixa .airi hontem o poder,
praticaram, é quehoje censuram ao
ministério Itabbrahy> bem comó,trôcho'à
de- di .Cursos pronunciados na camarà
passada por-libêraes, que actualmente se
manifestam de -modo diverso a .respei-
tado mesmo assumpto.

JSempre os mesmos homens ! por toda a
parle.*, mesmo systema! justificar o mal
com o mal, legitimar o abuso com o abuso;
legalisar o arbítrio com o arbítrio,
procurando fundamentar os seus erros,
com os erros e as contradicções de alguns
de seus inimigos!

Deixemos por uma vez a situação
passada, nós já temos dito por mais de
uma vez que nada tivemos com ella, que
a condbatemos com tanta força, como
estamos fazendo, í que hoje dirige o.s
destinos desta pátria infeliz, e que em
ultimo caso, preferimos o governo do sr.'Ijtabprahy, á política que deixou o podei;
àl6 de Julho; por quanto esta, alem de
ser, sectário do imperialismo, principio
fúnda'm.ental da eschola conservadora,

f)'ropura 
cobrir-se.com as roupagens, do

íberalismo, para melhor compromettel-q
^prejudical-o.f. Deixai pois, srs. conservadores, quando
yos referirdes a nós, radicaés, o que os
homens dp governo, a. que vós succedes-
tps, pfath.arani;.'. por quanto a nossa
opposição aelles não foi.menos acre, nem
menos enérgica do que a vossa; o que
nao deveis de mpçlo algum esquecer; por
quanto, a nossa, imprensa, bem como os
vóssòô representantes dá nação fallaram
muitas vezes com viyd éntnusiasmo cia
d^pôsi^aq què o nosso principal or^âo, á
Opinião íiiberàl, fa,zia aos homens e' á
pòlitica qüé.gqvèrnaramo paiz na situação
quèi pá&sóu, é qüe não deve, nem ^ode;
níâis reviver entre nós.

Ètttâò1 vós julgaveis justas as nossas;
as-ôrçõès, então citaveis ás nossas pala-,
^gras, como armas contra os homens do
4 òdeí \;- mas hòjé, què essas armas Volta-/
ram-se contra vós, porque vos collpcastes;
no terreno que os homens do progresso,
deixaram, gritaes contra nós, lançando-1
nds todos os epithetos os maisinfamantes,

EstèmodP dè prpcederíalém de denotar
incoherencia do vossa parto, manifesta

claramente que os vossos preceitos mo-
raes não são os mais sãos, nem os
m^js dignos , de qm partido què pro-
clama como bandeira de süa política—
moderação e justiça:

Entretanto isto ainda não é tudo. \
Quando subio o vosso ministério, tendo

em sua frente o VQáso . semi-dèo*,. este,
com aquella autoridade que lhe-dava a
sua posição oflióiãldè presidente de um
gabinete, com aquelle prestigio que pos-
sue q chefe de um grande partido, decla-
rou na câmara diflsolyida.ao apresentar o
seu programaria, que nós não necessitava-
mos de reformas, por quanto, o que as
nossas leis precisavam era de uma boa
execução.

Assim pois a sua bandeira política e
governamental cifrou-se, na's seguintes
palavras: moderação e justiça.

Apoz esta declaração solemne, parecia
ue o gabinete de 16 dè Julho, respeitan-
o, o. peusamento do seu presidente,

deveria conservar intactas as nossas ins-
títuiçôes.

Entretanto, dias depois, era voz geral
na cidade do Rio de Janeiro, e que rapi-
damente se propalou por todo o paiz, que
ps conservadores iam realisar aquillo que
os Uberaes não havião feito no poder,_ e
pelo que agora clamavam na opposição.

Nestas condições, pois, foi notória que
pensamento do ministério Itaborahy,

era o de manifestar a nação e ao mundo
civilisado, que a sua política tinha vistas
mais largas e mais liberaes de qüe as
desses intitulados liberaes, que haviam
descido das altas regiões do poder; e os
conservadores, arautos do gabinete, tra-
tavam de fazer troar os ares, annunciando
esta bella nova.

As, cousas chegaram a tomar um tal
vulto que os homens da situação passada
começaram . a nutrir sérios, receios a
respeito dos projectos do ministério
.actual. E na verdade,elles tinham bastan-
te rasão para isso. ¦¦

Este modo de proceder ó na realidade
;inqualificável; de um lado diz o presiden*
te do conselho, o sr., visconde de Itabora-
hy, em face. dos representantes da nação,
jque as nossas leis só precisam de uma
Iboa execução, e por outro começa logo
depois o ministério a propalar que está
confeccionando projectos de reforma erri
grande nurnero, e em sentido ultrq-libtiral.

.,; Mas,, nàp contentes, com tudo . isto,
começam a bradar de um modo despem,
munal, contra as idéias reformadoras,'
apresentadüfí|j|glos liberaes, nao admit*
tlndo nem se quôr üiha del|as. 4

Ha, em tuqp isto vim cpmpleso de;
conlradicçóes e ura fundo; de raaljdade,
jqü^ répugnam a toda è qualquer cons-;
jeiencia limpa de no doas, e que excitam
até.a cólera do h,pmem p, mais calmo e
indifferente aos npjssps negócios politi;-.
COS. ,; .' ,; ,., '

E é procedendo por este modo que o
ministério actual procura firmar a con-,
fiança nacional, e garantir o seu credito
no estrangeiro?! De certo que não.

Mas a comedia dos srs. conservadores,,
e dos actuaes ministros nãp parou aqui.
Reconhecendo e não a necessidade que
tem as nossas leis de serem reformadas, e
no primeiro caso, em sentido. liberal, o
gabinete de 16 de Julho quiz levar até o
ultimo ponto as suas contradicções, quiz
representar em regra o1 seu papel de
comediante. E neste intuito lançaram
mão dp sr. Alencar, o qual.já se tendo
distinguidp no gênero cômico litterario,
devia satiir-se bem no. cômico político.; e
o digno ministro, da j uatiça, por amor a
esta espécie de recreio, e por amor a
solidariedade. ministerial, se apresentou:'
em campo com ura grande volume de
reformas, mas de reformas para peor?f e

ue estão muito longe do espirito ííberal,
e que fallavam em ajta voz os, seus

correligionários. , -:
Deste modo cpmpletpu.se o quadro.; o

ministério diz, ap apresentar-se nas ca-
maraSt, que nâp quer reformas, pouco,
depois trata de espalhar que está confpc-
cionando-projectos de. refprmas, e em
sentido liberal; e afinal de contas, apre-
senta reformas contrarias á liberdade,
inteiramente pppostas ás necessidades e
ás aspirações do paiz.

Quem poderá entender este amálgama?
Quem poderá descobrir o fio dèstp laby-
rintho,?.... ."',',.

E np meio d^ndo isto ps srs. conser-
vadores chamam-nos de anarchicos e de
1ÒUCPS.I!'';,'."V,'V' . ¦'•: ''['y..y''y"'

uma conquista em favor dos princi-
que caracterisam a sociedade mo-

mais
pios que
derna.

E' a força invencivèl das idéias vdo
século que a arrastam, apezar dos fortes
preconceitos retrógrados que uma grau-
de parte da população desse paiz ainda
conserva, por causa da educação jesuiti-ca e absolutista que até'bem poucos dias
á opprimiOiy n.,1:

Mas, assirá como o mundo phisico tem
suas leis fataes que o abrigam a mover-se
segundo uma certa ordem, assim também
o mundo moral está sugeito a certos
princípios a que ó forçoso obdecer ou
mais tarde ou mais cedo. Eis porque a
Hespanha, que parecia até hontem estar
completamente alheia ao movimento ci«
vilisador da America e da Europa, se
apresenta hojie, arvorando o estandarte
da liberdade e pugnando pelos direitos
do povo.

Uma prova desta verdade ó o passo que
ella acaba de dár approvando a sua as-
semblóa constituinte os artigos 20 e21 de
sua constituição, onde se consagra a li-
herdade de cultos.

E'verdade que ella ainda mantém o
seguinte : «que a nação obriga-se a sala-
riar e manter o culto e os ministros da
religião cathoíica (art. 20); obrigando
assim aquelles cidadãos, que não perten-
cem a eàta religião, a concorrer para a
sua manutenção, dando ao mesmo,tempo
ap estado o direito de ingerir-se nos
negócios da igreja; o que de certo modo,
affectando a sua liberdade de acção, of-
fende muito de perto a sua soberania.

Mas apezar de tudo isto, é indubitavel

3ue 
a liberdade de cultos é já uma reali-

ade na Hespanha, em q.uanto que no
nosso paiz ; aquelle que, no dizer dos srs.
conservadores, possue a constituição
mais liberal do mundo, ainda a não tem,
senão apparentemente; e para prova disso,
vejamos :

O artigo 21, da constituição hespanho-
Ia, ultimamente apprpvado diz:

« O exercício publico ou particular de
qualquer outro culto será garantido aos
estrangeiros , residentes em Hespanha,
observados os limites que impõem as,
regras universaes da moral e do direito.,
Si houver hespanhóès que professem ou-
tra religião que não. seja a cathoíica, ser-,
lhes-hâo appücaveis essas disposições.-

A nossa earta constitucional, esse codi-
go de kis que o sr. d. Pedro i houve por
bem conceder, diz no seu -artigo^?.-:
. «A religião cathoíica apostolicjh rom a-
na continuará a ser a religião do impe-
rio. Todas as ostras religiões serãp per-
mil lidas cora seu culto doméstico pu parti
cular,em casas para isso destinadas, sem
fôrma alguma ext.eripr de temp. o.» <_.

Comparando-se estes dois artigos, não
de duas constituições, mas de uma carta
de alforria e de uma constituição, vê-se
claramente que nós.r que nos dizemos
emancipados ha cincobnta annos, que
nos intitulamos um povo livre, que pos-
suimos a melhor constituição do mundo,
estamos muito mais atrazados que a
Hespanha, essa nação, que ainda hontem
fulminávamos, por causa de seu viver
dèspotico e ante-progressista, pelo:raenos
em relação á liberdade de cultos.

A Gonstituição hespanhola diz que «o
exercicio publico? ou particular de qual-
quer outro culto Será garantido aos es-
trangeiros residentes em Hespanha», e o
mesmo principio estabelece em relação
aos nacionaes, não consagrando limites,
a náo ser •jqiiRlW «qup impft.m a _ vorjVMi

I de chamar ao nosso seio os povos estran-
gèiros, para povoar e cultivar as nossas
desertas florestas, ainda mantemos uma
religião de estado, ainda prohibimos a
liberdade de cultos, offendendo por este
modo os direitos da consciência, as ga-
rautias individuaes, destruindo as bazes
fundamentaes de um governo livre, e
sobre tudo afugentando a immigração,
que devíamos, Ipelo; contrario, animar e
proteger,

E é deste modo que queremos progre-
dir, e conquistar os foros de uma grande
nação ?

Decididamente que não. Se o Brasil:não
romper completamente com este e mui-
tos outros prejuizo*s, que impossibilitam
a sua marcha, hade em breve veras suas
visiuhas no caminho da prosperidade,bem comio as nações, mesmo as mais
atrazadas da Europa, em quanto que elle
se achará ou no mesmo terreno, du,
peor ura. pouco, ainda mais atrazado de
que se acha actualmente. :

1

Liberdade de cultos

A. Hespanha, notável por seu ultrãmon-
tanisino, pelos seuâ sentimentos áristo-
craticos, e pelo seu amor ás tradicções
moríarchicas, acaba de dar um grande
passo no eaminhd da liberdade, fazendo

universaes da. moral: e do direito; em
quanto queo artigo.ÒS da nossa Partanão
admitte que se celebre um. culto publi-
co, a nã© ser o catholicoi e além de tudo
permitte, ou tolera as outras religiões:, e
não os garante, como faz a Constituição
da Hespanha; o que é patente na lettra
da nossa carta constitucional, quando
diz: «Todas as Outras religiões serão
permitlidas com seu culto dorh%stico onpar-
ticular, em casas" para isso destinadas^,
sem fôrínai alguma es.teri.Ofl de templo, mp

N'estas condições ó pois evidente que
na Hespátíhá já existe alibèrdade de cül-
tos, em quanto em nosso paizi naçâd
americana, onde todos se1 intitulam libe-
raes e amantes da democracia, até os
mais áulicos, onde todos se pròfeásam
séotários dás idéias do sècülo, ella ainda
não1 existe1.^ .-

Etítretahtô a Hespanha luta com um
grande partido ul trarei ontano; entretaátd
aHespahhaé uma nação quê ainda hão
conheceu a vida cohstitucional, e além
de tudo nâd tem necessidade dè povoar o
seu solo por meio da immigração ; em
quanto que rios, que não possuímos um
partido organisadi^e forte de'ultrãmon*
tanos, que ha meio século nos governa-
jmospelas fôrmas de, um systema represen*
tãtivo, que temos sobre tudo necessidade

As reformas do sr. Alencar

O illustre ministro da justiça quer
todo transe * mostrar que é poeta, è
poeta de máo gosto; e neste propósito
deu-lhe agora pára reformar as nossas
instituições, não no sentido liberal, dó
conformidade com. as necessidades pú-.
blicas, mas! segu.ndio as fumaças littera-
rias que o ãuetor da Luciola tem no seu
craneo vaporoso. .

| Nestas cOndiçóés,o celebre ministro da
justiça sonhou uma reforma qüe milita-
risa a elasse dos advogados, e uma mili- .
cia que ó na realidade um verdadeiro
exercito.
.Tudo isto poderá ser muito bonito na

imaginação do ministro poétá*; mas
para a nação é um verdadeiro flagello^e'
em relação ao governo ura patente absur-
do. .;

O sr. Alencar, porém, que em nada se
incommoda com estas Cousas, eqüé julga
.que, para ser reformador; Ixastá' ter-se
escripto um romance, òú alguma^ come-
dia^ não attehdè para estas cbüsásVej*-;òm
nada consultai, a não ser ps; seus delírios
littèrarios, sonhou em reformar às leis do
paiz,' e logo apoz, no espaço que medeiá
de uiná fumaça de charuto ao ultimo
rabiscar de uma cartinha aihdrosa, de
algura perfil de mulher, formula'èapresen-
ta uma longa serie de reformas, capazes
do assolar todo ésté, império^^ vastissitífiè..-

Se o sr. Alencar hão fosse ura poeta
mettido a legislador, nós diríamos qüe
a sua razão estava completamente per-.,
turbada, e lhe aoonselháriamos uma visi-
taáo hdspicio de D. Pedro 2.* Mas como
sabeirios qüe s, ex. nãõ nasceo para a sei-
encia ;de Lycurgo, e sim para viver ne
meio das musas, aconselhamos-lhe que
volte para os seus antigos arraiaes* e
continive a fazer romances, que é pára o
que s. ex. presta, não se esquecendo nun-
ca daquelle preceito: ninguém pôde ser-
Vir; bem a dois senhores.
í Talvez que o nobre ministro nâp se
queira conformar com esta verdade, e se
exforce em-persistir no. terreno inglório
em que se collocou, vindo afinal anão
ser nem poeta, nem edusa nenhuma. En-
tretanto, nós cumprimos o nosso dever,
dando ao sr. Alencar ura conselho dè
amigo, do qual, se s. ex. não quiser tirar
o devido proveito, resta-nos o consolo
de uma consciência que cumpriu com o
oou devgr, o dizOr, como o vulgo: jj_ia__Una
sua palma?

.'. ..- 1

A reforma o*a a revolação

Tal foi o brado estridente desprendido
do Centro do partido liberal na Corte,
^uèechôou com estrepito por todo o vas-
to império do Brasil.

«A reforma ou a revdlüçãd, » foi uma
proclamaçãd sublime feita em nome da
Nação inteira.

A reforma eleitoral ó a base larga em
que se apoiam todas as outras, que en-
cerram, em si os germens fecundos da
felicidade futurai E' como astro radiàn-
te posto hp centrd do systema politicP
que apregoamos-.

Sem ellas,as preconisadjis reformas,iião
passarão jamais de vãos esforços sem
resultado, trabalhos imprõficuos- de tres-
variados utopistas, burladas aspirações
de luetadorés immeritos.
! Assim fãllàrãm-arrebatados por divina
inspiração os supremo_í legisladores do
império áo povo atônito, que os ouvia
admirado.

Taes foram as palavras sinceras e en-
thusiasticaspartidas dos lábiosinflamma-
dos dos nossos mais distinetos publicis-
táS, oradores victoriados, notáveis júris-
consultos e consummados estadistas.
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« Mortopolio por monopólio, 'disse comsigo a mo.

narchiafántesípdps ministros; náo porque a tyrannia

das c^naras seja menos pesada e inconstitucional, mas

porque o ministério, respirando na átmosphera que .nos

rodeia, será fiel, complacente e obzequioso, ao passo que

os parlamentos independentes são sempre audazes, alta-

nados e indomáveis. Façamos, pois, as câmaras áiraa.

gem do ministério, e este ao molde de nossa vontade.»

A historia política deste paiz mais não ci do que a con-

Armação deste raciocínio por uma serie ininterrupta de

acontecimentos deploráveis, que, cerceando rapidamente
a acção espontânea das faculdades populares, vae engin-

do sobreas ruínas da legalidade esse baluarte de lodo-qn-
de se aninha*, e donde se derrama pela nação a en-

fermidode mortífera que se chama-imperialismo..'
' E' ao partido conservador sobretudo que a posteridade

tem de im primir o slygma desse estelíionato permanente
dessa oppressão tenaz do povo pelo throno, desse longo,
súpplicio da liberdade, que pareceria superior ji astuciac
a crueldade humana,mas quo.elíe;tem eiectundo com um
tino, uma constância, um sangue frio dignos da mais

profunda admiração.
Alterada a origem do governo representativo, não po-

dia limitar-se ás câmaras ò'influxo desorganisador da

:, coroa.
1:1 também o poder judiciário, escudado apenas pela egi"
>de irrisória da vitaliciedade, nomeado, suspenso e remo-

Vido pêlo Imperador, transformoU-se numa alavanca de
'•'"oppressfio,' descoroou-se de sua aureola de veneranda ma-

gestade, e fez dos tríbunaes o espantalho dos espirito •

independentes. 8
Até o jury, ultimo asylo da liberdade individual no

meio das tempestades políticas, não tem evitado o con-
tagiò da immoralidade quejlavra por toda a parte com
uma energia sinistra. E entretanto è a essa instituição,

que, segundo um sábio estadista inglez, «ti povoe de-
vedor do logar que occiipa no; governo do paiz, eo go-
verno do amor do povo ás prescripçõeslegaes.»

Ora,que homem de.verdade será capaz de.contestar
com a fronte erguida a depreciação do jury pelo poder,
os processos iníquos, os veredictos calümniosos, as con-
demnações proferidas em nome da justiça pejospoderes
corrompidos, que se insinurfm entre os juizes populares,
estimulando os sentimentos mais abomináveis ? 'Que
historiador ,sè atreverá a- entregar o seu nome ea sua
honra á posteridade, em defesa deste governo, contra a
indignação dos characteres honestos que o denunciam
como' auetor desses martyríos obscuros, mas atrozes^
que se operam a fogo lento no i^|so,ir^netrajfeldos

«Constitui-»
xh -^y

Plpissoosgprmensdo morte qiie: as circumslanciá mente n expressão da yontoUe nacional, si em todo o sen-
tido sâo coiiculcádos os direitos mais imprescriptiveis
da natureza lYamana, si o poder por intermédio dn ad-

;WbTX

hávíãm-deposto nas eritranh|s.do progrcssismovLcdnjc-
çanini. para logo n reproduzir-se na dirècção dos nego-
cios publicos.com um vigor que claramente 'manifestava

a debilidade de sua organisação.
Effcctuado o seu intento, porém, o sr. D. Pedro II,

depois de exhaurir as forças.-riacionaes descarregou sobre
'o 

Estado esse golpe que um político insuspeito ,apt*Hi-
dou o raio de »16 de Julho. * *

Nào se pôde imaginar um acto mais estrondoso de
ostentação absolutista,uma indignidade politica mais fia-

grarite, uma provocação mais acintosa ás iras do paiz.
Aniquilar'de repente um ministério sustentado 110

parlamento por .uma maioria extraordinário, mudar a

politica por uma questão de nome próprio, instituir na
dirccçào do estado um partido insignificante, no seio dás
câmaras, arvorar um systema de immobilidade quando
sem reformas geraes, ninguém cria em regeneração,
era fazer aos olhos de todos o que até então se havia
occullado nas trevas;

E-i fora de questão quo a maioria parlamentar não
tinha o direito de invocar conácienciosnmcnte a pureza
do mandato popular, porquanto as eleições em seu
tempo nào tinham sido mais severas do que d'antes; más
é também incontestável que o falseamento do mandato,
falseamento já tradicional em ríossoipaiz, não podia jus-
liflcar.uma arbitrariedade, que. contrario todas as normas
do governo parlamentar..

Àó menos respeitassem as formas cònslitucionaes, já
que haviam destruído toda a moralidade do syslema'.

« Às-fôrmas parlamentares econstitucionaes, escrevo
Lord John Russel, são de si mesmas um valente para-
deirô contra os desmandos do .poder. A transgressão
dessas fôrmas ha de ser reputada como um indicio da

presença do inimigo, e o povo em massa davó preparar-
se para resistir a todas as medidas que se manifestarem
sob tão funestos auspicigs. .'.»'¦¦»¦', 'X-

Nestas palavras está' a sçentelha de.umà revolução*.
Ri-parae bem.senhorcs imperialistas: não é um demagogo
quem falia, tmsu 111 estadista de um paiz aristrorratico,
que no entanto sabe conciliar maravilhosamente os
interesses dí liberdade com as necessidades da ordem.

>*-A.inda não nosvencestes, replicam os campeões da
situação actual. Si reconheceis o fllegitimidade da
assembléà progressista, si o nação,'conformcdizeis estava
divqrciada do parlamento, comocensuraes umn dissolução,
q-Je1 éèm si um acto indifferente e que não passa dc um
appellopara q povo, a quem o Imperador;;cumprindons
regras cehstitucionaes, submetteu immediatamenle ò seu' 
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: T"-S^iiê^e-^iiiòrven ra qtiif" seja Mt^jámò Wffc o
Íury?JNàj^«^^ :íiídiípu;*«S«l.^desarmar ^)^od^ è^eseiivolver indefinidamente o
ète|gii^rí^^[^í^^|idiniâ«õè;-^v!';,'>--?r^r:>-$-'i".<->>.• "jr^-f1

¦'¦'Mp. jury'éjiima;'granW|ro)isa.de;ante da;r«*iâu t ^a his-
-Jorio^'^
T condBmjMdQBipçtô'^ e pela pbser-

' 
?ação. . . -, . . - ' - j .. : .

Logo^ c-opjo sustèntar-se um partido que. nao respeita
siquer a,liberdade civil, que ennprega abusivamente

v todas as prerogativas da auetoridade, que trabalha por
deprimir as instituições mais_-sagradasÍ\-'y.

Que-tendes-"sjdo Vtís, edn»»rvad0r;es.,psiriiftces'de
tudo isto é um facto1 táo incontestável '^omp áíyeracidade
dos crimes que levamos apontados. Fostes, sois * sereis

.sempre ps; predílectos do throno, os verçlugosidénsuas
! sentenças, os donatártósd» suas graçasj os confidentes

de suas intenções. .'
E' justo confessar que nem sempre a vossa gratidão

tem correspondido á.sua bondade. To-Jas .às vezes que,
por um principio de conservação própria e de paternal
affecto para comvoscoy digna-sè o monarcha de conce-
der um rápido sorriso ou um apoio éphemero a outro
qualquer partido, afim de éslrágar-lhè os.chefes, áK-:
sorver-lhe a seiva, e cerrar-lhe as portas do futuro, çònsò-
lidando ao mesmo tempo as vossas conquistas, a tal
ponto vos irrita à so.ffregiudáo quenjio hesitáes om; in-
juriar ao vosso bemfeitor, e pronunciar, uma palavra que:'. tematirtudiidehorrprisar aos áulicos, e estremecer o
sceptro nas,ni&ps da realesai ., ;¥ ^0,Xy

Para provaria; decomposição doií systema representa-
tive no Brazil, que vós árrastástes áforía d'este abysmò,'-s'bastaria* indiair a formação do partido progressista;
anomalia notável, que resume toda a corrupção de nossa
politica. •"• ;¦ ¦. y 7 ;.

Pois fjuando 6 paiz cançado de tantos soffrimenlos
exigia uma reforma heróica, uma suppressão immediata
d'essas intituições degeneradas, é que num bello dia os-

. genta-se no governo um partido conciliador, uma liga
factícia, mantida pelo poder imperial, isto' é, pelo mais

. desprestigiado de todos os poderes? Pois numa epocha
\ em ijue a explosão dá cholera popular já se- ánnunciava
'..^òps/hòrispntes do paiz, é que vae empunhar asredeasda

politica um grupo de elementos heterjóígeheòs, para coiíi
um prbgrámma diplomático matgr'a sede de uma nação

^^esmagadá ha meio século porijmregimen, cujo defeito
esseTieí-Çlé a indecisão dos p^Tncipios que o constituem?

. Pois, i-pialli^ calado profün-
d-yi|nte a certezaoV^^tilidade das medidas eqúivo-

-^» -.w '«ie vae celebrár-s«?uííia..transacção pára mudar
cousas, por meio de uma""combinação forçada

isdo-um systema condeinnado pelo tempo
s de um paia ancioso por goYemar-sè^ %

I.Ctf

baseando-me ¦ nos rinrfáe*
^aescasos, .ainda sátis-

áes indifferenle'
^-ní-nãnolUi^iC;^

¦• '!j"|.«vi!g&ivíp-v

minislraçãò, da policia, d.rmagislraluranullifica todos
os meios de resistência legal, si emfim é moral e mate-
rialmente impossivel nãoso alcançar a victoria, mas até
disputá-lo, que argumento vos offerece a rasão para
slygmatisordes a homens, cujo peccadp consiste simples-
mento emnáo ter a pretenção de arrostar o invencível ?

Será'racional affrontar a impossibilidadephysicamen-
te demontrada aos olhos de todos pelas'sevicias com

que esmagosteis a liberdade do voto í X-
Não vôdesqueò exercício dos direitos cívicos em taes

condições collocaría um partido na dura alternativa de
suicidio ou de deshonra, de suicídio com asormas em

punho no campo da lucta eleitoral, do deshonra pela sub-
missão ao papel humilhante de impassibilidado entre as
'satprnaes do poder XX

Nem esses ares de estoicismo, nem esses assomos de
abnegação, nem o interesse que mostroes, clamando pela
moralidade de vossos adversários, far-nos-hão esquecer
a ferocidade com que estendest.es o exterminio sobre
esse mesmo partido cuja. rehabilitaçáofingiu desejar para
bem do paiz, que envolvestes no oppróbrió da subjei-

çáopoíitica. ,;,'.'
A chronica de nossos feitos é a melhor lição dejesui-

tismo applicado aos governos representativos.
A abstenção em situação desta ordem é sempre nobre

e justa perante a nação, a historia e os povos" civilisados.
' O manifesto liberal não é só o cumprimento de um
dever', é úma boa acçãp que ha de encontrar sua re-
compensa no reconhecimento publico. O paiz que sof-
freecrô ha de agradecer aos que não receiaram denun-
ciar a impiédade de seus algozes.'<¦¦ 

Cada linha daquèlla pàginài é uma logrima de sangue

que hade quéimar-vos a consciência, porque não ha
crime desde ã mentir» até ò assassinio que não tenhaes
comméttido impunemente.

Nem o lar doméstico, a fortaleza do cidadão livre,
como ;dizem os inglezes, nem o pudor das virgens, nem
a casta dignidade das mães de familia, nem os direitos
da velhice,.nem a propriedade, nem a imprensa, nem o
voto, nem os magistrados, nada que ps homens reveren-
ceiam e a constituição protege, nada respeitastés l

; I-ara; vós não ha|garantia que n&o se inverta com um
sophisma, não ha lei de que nípíHfi|aça uma cilada, nào
ha auclbridade 

*qup-^riap se cò^rta niima usiirpação,
^aò^^poder-^ue -iiíio.ie Wrne tyrannia, nãpría direito

que não se- supprima com*uma concessão ou um.preiV'
leaio. nào ha política tjuc-eè seja a vioWdftolI a cor

c^itW do paf-é'6 -o* esp
s;-;*i":"j'i^!'tr'n'

iêgiò,
rupçàOy-

irso <«o#
jpMv

acto por lima nova con voifaç
-^*^Ppdcria^fespondêr*«y^i
.dbV'es.f*r«;?^»^^rsSi*''
têitas as ronãr
sempre Iw.vidoi'
trifinte.anjrm.a .^^
vo3 rigor¦•-,•-wfVfo p enchido' e« requisito em d(

que vos fundaesgrajustíflear ^oSíe^ ultima di.^/10 conct,dldaás n,,ll,dades

solução? ResffeitasjíS. por ventura desta vez à expansão
da.vontade popular nás eleições quatriennaes?

,A¦cste"íexàm,e inevitável, quejtóndés fíigido constante-
mente, pprérn que lia de,sVr jeito com a-nfuisestricta
severidade, véni agora proceder pela imprensa o Centro
Liberalda^tlOrte. . 

''.;"

•: Havendo aconselhado ao grande partido deste Impe-
rio a abirtençâo completa nas eleições de Janeiro, como
supremo recurso contra. o eíclusivismo das: dictaduras,
rios paizes constitucipnaes, tomara a juneta liberal uma
responsabilidade immensa perante o paiz e o mundo.,
.Em desempenho d'este compromisso, appresenta elle
um trabalho, que, pela • exactidão' irreprehensivel dos
factos, e a austera imparcialidade das apreciações, fôrma
um transupto completo dá administração conservadora
nos ultimosliove mezes.

Do meio d'esse trama inqualificável dos crimes pfficiaes,
surge ao primeiro aspecto uma questão que a opinião es-

•clarecida e sincera, resolveu peremptoriamente, mos
que.a má fede certa,parcialidade suscitará ainda por
muito tempo: é a,legitimidade da abstenção.

Ná linguagem dos conservadores, o procedimento dos
liberaes foi uma solèmne confissão de incapacidade, uma
deserção pusilânime da parte d'aquellesque o adoptaram»

Submetlendo o problema á luz de uma anaíyse desa-
paixonáda, torna-se manifestamente insustentável esta
ignominiosaimpulação. •"".«>..' No systema representativo, isto é npff-paizes em que a
lei fundamental demarca positivamente os limites do
poder, e dispõe o jogo das instituições por tal modo que
a politica do estado seja senipre feita pela nação encar-'
nada em seus mandatários, é absolutamente indispensa-
vel que o governo personifique as idéas predominantes
no paiz. Ora, como nenhum partido.;têm direito a este
titulo sem que symbolise alguma tendência gorai, ou
algum interesse permanente da sociedade, o comp é pelo
contrasto reciproco dos partidos que se verificam as verda-
detrás.aspirações de cada phase social, torna-jsc"incon-
testavel que a lucta é a condição primordial .da existen-
cia e legitimidade d'esses corpos moraes. .

Mas, si a luta é o principio fecundo que ma^tem a ac-
tividade c dirige o progresso das.associações políticos
á"ánãrch1a pelo contrario "Fa negffçao do direito, da liber-
dadee do aperfeiçoamento, t^os povos. Xy'..-

Para manter a energia vital do3 partidos, sem proju-
dicar ás exigências da ordem e regular'as transforma--
ções políticas, conforme as vicissiludesda opinião, orca-
rani-se as garantias protectoras da eleição.
%rV tanto, si a acçào do governo comprimo absoluta-

•nado* como'
¦ ,«!..,%t^^^&3-í.;'"%y.

\võídni^pfií^a^^p-nio»a.^*A de.- .;,n\ã,b'íjíÁ*f'%!;')3.' ;i.'íuv!u I
tjos pretendeiii«js,';o'êmbate:^das^-.¦i/vçoaV^firçíerénrv.i""'  scbre"ô..iaio(UOj e.''ás alam
^endidasísobrè os espíritos firn.es e^leaes, a ausência de
um pensálnentõ commum e definido,.tudo conspira para
ò.seú áni£uilamên'lo. / ¦ ^
aNcstàsitúáçtóeicepcional, nestere"gi{nejnvdòabsurdo
jáip paiz ^|entiádo e descrente^ suspenso entre as aspi-
rações .fervorosqs' que airida o animam e os receios de
um deséhlaceVígpe sombrio queb çpração lhe presen-

. -Ò que significa esta ãnciedade geral pela solução de,
um futuro tão próximo? esta indignação surda, paciente
concentrada pelas iniquidades do governo? esta duvida
que abako espirito nscional? esta incerteza que paira
nos ânimos perante os problemas da actualidade ? _

Concentrai-vos e respondei» senhores conservadores.
Refútae, si podeis, os capítulos desta accusaçào que o

paiz vos dirige; sinão curvae a cabeça, porque a Provi-
dencia vae passar.

O manifesto liberal nàb é umacatilinaria, é uma pagi-
na de historia.

A revolução ha devir por força, ou alias deixarião de
existir as1 leis que regem o mundo, moral.
'. 

Nós os proscriptos do imperialismo não apressaremos
•ura facto, que tendes prjeparado com tão affanosos esfor-

çói. 
"..•¦. 

7::v... -;'', "' 
¦'. • ¦'¦

Si a ordem', que iriçukaes representar, ó o freio ne-
cessario da energia .expansiva da liberdade, também é
certo que os.governos reaccionarios tem sido *a causa de
todas as, revoluções históricas. *. :

Os verdadeiros defensores da liberdade são os amigos
mais sinceros da ordemi "que é a sua necessidade supre-
má.'" ;.¦''-'

«J)uas espécies de revolucionários contem o niundo,
dizia Palmerston no seu grande discurso de 1850. Os

primeiros são 03 homens violentos, ardentes e trpslou-
cados que empunham as armas, desmontam ós gover-
nos e que, sem ponderar nas conseqüências dos seus
actos, sem medir as sus difficüldades, nem consultar as
forcas de que dispõem, alagam em sangue o seu paiz, e
attrtfem'sobre seus compatriotas as catastrophes m>ig
.rueis! Taes são os revolucionários da primeira espécie.
Ha, porém, revolucionários dè outra natureza; são
homens'obseccados, cheios de inveterados preconceitos;
retidos, por apprchehsóes infundadas, que contrastara a
lürrenfe do progresso, até que o descontentamento se
accumule, e, pe-la sua pressão irresistível, destrua as bar-
leiras e arrase as instituições que com auxilio de me-
Ihoramentqs opportunos ter-se-hiaõ mantido.»

Vós, senhores conservadores, sois os revolucionários
d'csta espécie.

Glub Radical Paulistano,
—Esta associação celebrará na quarta-feira,
14 do corrente, a sua quarta conferência, às 5
horas da tarde, na rua da Boa Vista, n. 29.

Conferência radical.—Lô-se
na Opinião Liberal:.

« No próximo domingo, 4 de Abril, bàverâ
a segunda conferência radical, sendo a these
Liberdade de cultos, e orador o sr. dr. José Lh *
berato Barroso. »

E' sempre com praser que recebemos estas
noticias, pòr quanto-.ellas mostram que no paiz 

'
ainda nao morreu o espirito publico, é quò os
seus homens importantes sabem-se interessar
pelos negócios do estado, descutindo perante r
o publico as mais graves questões datactuall-
dade. * ^

Lô-se na mesma folha:
Dando aos nossos leitores a grata noticia

da créaçao do Club Radical Paulistano, praz-nos acerescentar que acaba de ser egualmen-
te ingtallado o Club Radical Pernambucano na
cidade do Recife com muito brilhantismo e
notável concurrencia, segundo se vê da se-
guinte noticia, publicada na Idéa Liberal:

Club üadical Pérnarríbu-
can o. —No dia 24 do corrente mez de .Fe-
vereiro, achando-se reunidos alguns liberaes
em um.dosHaloesdo Club Pernambucano, ins-
tallaram, com o titulo de Club Radical, uma.
sociedade politica, com o fim de promover por
tpdos os meios legaes reformas radicaos na le-
gislaçaodo Brazil, e o restabelecimento do go-
verno representativoi.

« O sr. Geryasio Rodrigues Campèllo, de-
pois de demonstrar algumas vantagens da so**
ciedade e o auxilio, que pôde prestar ao di-
.rectorio, que o partido liberal eleger, propôz
que fosse acclamado presidente, para dirigir os
trabalhos da sessfio,. o sr. major Manoel Gui-
marfies, ¦.•/'.' .•'.'-,;._.,
.- « Tendo sido por acclamaçao unanime elei-
to. presideute 

'o sr. major Manoel Guimarães,
foi chamado para aervir de secre^rio o sr.dri.
José Eustá^uio Ferreir^-Iácobini^ /;¦ , 7'

Organisada assim a mesa, foi discutido um
prometo de estatutos provisórios para ser sub-
mejpo à approvaçâo do governo..¦^)epóÍ8^de:%ma-discu"***-^,ein','Í5_è'tòma-:^/::-'

©arte lateuns saíior %m 06^: • ^.1'-
im>Y ->- - "•:•"' 0 '• .X^:'c
^Kim*;'i°?P que; a socièdada*
\erite funecionar, serSb convocados¦¦'.
vj para eleger o presidente e mais'

^ .qu direcçSo. »
rabejos ao paiz e aos nossos correligio-

'.'¦#
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naVios. »
O modo porque a idéa radical vae tomando

incremento entre nós, é uma prova de seu alto
merecimento, e da importância e predomínio
que ella em breve ha de realisar no paiz.

A unidade do pa/tídp liberal debaixo de
uma bandeira commum, que. apresente as
mais graves áecessidades da na'çSo, e os pon-tos mais capitães em que as nossas leis mere-
cem reformas, é ura largo caminho qué nós
abrimosy para chegar à ver Jade do syste-
ma representativo, e' á regeneração deste
pobre povo que era balde lucta porum dia de
liberdade.

Bons estômagos. —O prazer
que sentiram os conservadores, quando che-
gou o sr. Itauna, concentrou-se todo na vis-
cera digestiva. Banquetearam-sel

A dôr que lhes causa a próxima auzencia
de s. exc. actúa sobre o mesmo orgam. Ban-
quetôam-sel

Paixão deprimente ou expansiva, tudo lhes
augmenta o appetite /

Es. exc., ao sentar-seámesa, alludindo ao
chafariz da Luz, repete sempre: matei-lhes a
sede, he justo qne me matem a fómeí

IRadicalisnío.-^Assustando-se um
conservador cora a organisação àoClúb Radi-
cau observou-lhe outro da grey: emquanto
elles cultivarem a raiz, a arvore continuará
â' offerecer-nus seus fruetos.. ¦••-¦'.•«.,, T.

Enganaes-yos, respondeu um radical,%ôé
vamos derrubàl-a; outra ¦ nascerá da raiz, e
essa nos pertence, por ser a arvore da liber-
dade.

Aviso.—As pessoas que, recebendo este
jornal, o nao devolverem, durante 24*horas,',
a rua da Boa-Vista n. 29 serão considerados
seus assignantes.

mm
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RADICAL PAULISTANO "
Pede-se aos _ sócios doíllub Radical Paulia-

tano o obséquio de mandarem os seus nomes
com as suas moradas á rua da Soa Vista,
n. 29, afim de ser entregue com*regularidade,
o nosso jornal; o mesmo pedido se faz ás pes-
soas, que nos quizerem honrar com as suas
/assinaturas.
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LIVRHRO BA ACADEMIA

—:— -"' ^^ZTN' •¦

SORTIMENTO ESPECIAL d'aRTIGOS D^SOTIPTORIO, ©'OBJECTOS DE FANTASIA, DE PAPEIS .PINTADOS, DE LIVROS, ETC, ETC.

PAPEIS

,\'

v »;¦

- Papel de peso• paru cartas.
para luto. •
dc fantasia.
para desenho.
almasso.
florette.
Hollanda.
mata borrào.
para matar moscas.
para musica.

OBSERVAÇÃO :
Marca-se gratuitamente com as

iniciaes do comprador, todo o
papel comprado cm nossa easa.

ENVELOPPES
Envcloppcs commerciaos.

; — brancos.
de côrcs.
de Tantasia.

forrados de panno.
.— rendados.

para cartões de visita.

ARTIGOS
DE ESCRIPLORIO

JS* ô, Largo daSé, ÍV Ó

SÁÕ PAXILÒ

Pcnnas Mallat.
dc varias qualidades.

Lápis Fabcr.
do pedra.de cores.

Canetas de páo, de borracha, de
osso, de marfim, etc, etc.

Canetas com pcnnas de ouro, de
ponta-de brilhante.

Tintciros de vidro;de bronze.
de porcelana.de fantasia.
do viagem.

Àreiciros de vidro, de ma-
deira, etc.

Areia dourada, de coros, etc.
Canivetes.
Facas de cortar papel, de marfim,

deesso, etc. >
Sinetcs, otc, etc.

ARTIGOS
DE * FANTASIA

Caixas de costura.
-r-,, do perfumaria.

Papeleiras de luxo.
Caixas dc guardar jóias.
Rolças para senhoras.

GRANDE SORTIMENTO
De bonitos artigos de motal, do

velludo, de marfim, etc.,
próprios para presentes, parafestas,-etc,etc. '

CHARÜTEIRAS DE GOSTO
ETC.JATC. ¦:;¦¦ ;• -¦" -

ARTIGOS
DE ESCRIPTORIO

LIVRARIA

Sinetes dc osso e de marfim,
Lacre de todas as cores.
Obreias de colla, de gomma, c

para officios.
AÍburas para desenho.'

* STEREOSCOPIOS
Con) grande sortimento de vistas.

ALBUMS:
«ARA RETRATOS

UNDO SORTIMENTO

Pastas.
Cartões de visita.
Dengallas. '
Caixas de mathematica.
Caixas de tinta.
Tinta de escrever,' carmim,

ajul, verde;". -•;
Quadros para photographias.

Livros de direito.de littpratura. . •
de. devoção.;

—• dc educação.
. ,— de lioma>opntliia.

. — de missa, com capa do
velludo, dc marfim, do
madropcrola, do tarta-
ruga c dc marroquim.

LIVROS COMMERCIAES
DiAnio, JU.ÂO, CAIXA

Livros para assentos.
de copiar cartas.
para apontamentos;
do luxo para presentes.latinos, franceses, por tu-

guezes, inglezes,ntc, etc.
Tinta do copiar cartas.

de marcar roupa.

Manda-se gratuitamente o enta-
logo da casa, em qualquer
ponto do Império, sobre pedido.

PAPEIS PINTADOS1 PARA JORRAR ÇÀSAS
Sempre cxislc o mais variado, o mais completo sortimento de papeis pintados dc fabricação íra.ceza. desde o preço de 500 reis a peça para cima. GuarirçÕes, Rodapés, ele.. e!ç,

~-«-<->S£XÍX|*r->-

Encarrega-.» do qualquer encommendu para a Europa. — Aoolgnaiuras para os jornaes estrangeiros. — Preços módicos. >

:6.W — Píris, iin|iriim;rie 1'oíteviii, ruo liamititiB s «! 4.
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Ach^-sé feib^_L^ da _t;èd:á|3çtó do << Ypi^^aga >>
uma lista de subscriptores para esta^pbra3CTLijòproductò será
^appliçado áa%qwsiçáp de uma pedida pára a sepuli3ttrà doi ex-1
regeirte;._F'éijó. s A^ /')'¦:,, A^í

A iniportancui das assignaturas tomadas só será paga nó t
acto da entrega dá obra, publican&o-se.'•vp^restiltad0.' da sulb-1
scripção.. * AAAy:\ :W>- AA- ¦-. : A
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LOJA DO BARATO
ALFAIATMIA

£
ROUPA FEITA

t.

Bernardino Monteiro de Abreu, participa'
ao respeitável publico e a seus freguezes
que acaba de chegar do'Bio de Jaoeiro cora
ura grande é variado sortimento dõ fazendas
próprias para seu estabelecimento de officina.
de alfaiate e roupas feitas. Tendo á frente de
seu estabelecimento um dos mais perfeitos con-
tra-mestres da Corte, acha-se habilitado a
bem servir os seus freguezes:

Era perfeição de obras sobre medida.
Em pro nptidao na entrega dellas.
Em qualidade das.fazendas e gostos.
Em preços os mais módicos possíveis.

.,Èm roupas feitas compradas em sua casa.
_L.argo do Chafariz em fren-
te á egreja da _\_Eliser*icor-

dia

OCCASIAO ÚNICA.
J. Carneiro, sócio gerente da firma Carneiro & Gaspar, photo-

graphos de SS. AA. Impériaes, premiados coin medalha de prata
lia exposição nacional*de 1866, e da Academia Imperial das
Bellas Artes, e conhecidos etn lodo o Império pela perfeição e
nitidez de seu trabalho, tendo resolvido trabalhar no exercício
de sua arte pliotograpliica, ria 'cidade de Campinas, empregando
os melhoramentos, mais modernos e os processos mais profícuos
á perfeição dos trabalhos dessa ordem, durante ó período da
Semana Sánctae algum tempo ao depois, previne. ao respeitável
publico que, por contracto feito com o sr. Henrique Rozem, tra-
balhará de sociedade com o mesmo, no seuestabelecimento plio-;
tographico, árua Direita n. __8, onde será encontrado, e seu sócio,
á disposição do publico, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde.

CASAS
Vendem-se em Sanctoa as* de sobrado da

„ rua do Sal, ns. 20 e 124, com espaçosas sal-
. ias, bem como as sitas na rua de S. Bento ns.

14 e 14 A. Casas de deposito de café, sao
todas próximas á estaçaoda estrada dé ferro
e próprias para armazém. Para tractar-se,
em Sanctos, com osr. JoSo Joaquim Borges,
rua da Praia, ou no Rio dé Janeiro, Ladeira
do Senado n. 10 A, ou nesta cidade, no arma-.
Z9m de louças, Largo da Sé, com Manoel Pe-
dro doi Sanctos Vianna, V

¦
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CAMPINAS
|@ -- Rua do Commercio --46

eiifiiPi6iiK'
fflachinas de 18 serras para descaroçar algodão a

CADA UMA ;
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I20Ü000
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ATTlíÇAO

29 RUA DE S. BENTO 29
BM FRENTE DA CASA DO BXM sMit.SENADOR QUEIROZ *R*

ü dono deste novo estabelecimento parti-cipa ao respeitável publico e seus' freguezes
que, tendo feito desde esta data um grandeabíttimento • de preços nunca vistos nesta ei- .
dade, offerece-se a tirar retratos de todo 09
systemas conhecidos; portanto espera do mes-
mo publico a sua concurroncia pára acertar-se
da veracidade do presente annunciò;

O annuuciante obriga-se a servir os fre-
guezes debaixo de toda delicadeza possi-
vel, offereçendo aos mesmos anteriormente
ura retrato de amostra para melhormente
convencer os freguezes da perfeição do seu
trabalho.

Preços
Cartões de visita a dúzia 6JÜ000

» » » » meia dúzia 4$000

• O abaixe assignado faz sciente aos opera-
rios, que trabalharam nas obras do éiicana-
mento da água para o jardim publico desta ca-
pitai sob sua direcção, e que ainda nflo estão
pagos, que podem procurar os salários.

S. Paulo, 9 de Abril de 1869.
José Antônio Figueira.

Escravo fugido
Da fazenda do tenente-coronel José Pru« 

'
dente de Toledo, em Cunha, fugiu no dia 19
do corrente, o seu escravo Theodoro, com os'
seguintes signaes: côr parda, alto, pouca bar-
ba tio queixo, dentes ponteagudos, quasi ca-
riados, delgado de corpo, fálla macia e agra-
da vel, tera signal de ura golpe num dos bra-
ços áciaia da juneta da milo, proveniente de
um corte de puxavante; é bom cavalleiro e
dado a domador: leva um sacco com muita
roupa*, e um ponche de pamiç forrado de baeta
azul, ainda novo, tem a edade presumida de
34 annos. Quem o apprehender e der aviso a
seu senhor, será generosamente gratificado.
Protesta-se com todo o rigor da lei contra,
buemo acoutar.

Cidade de Cunha, 23 de Janeiro de 1869.
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¦...,. BENíÍFliDIO DE V

_ Ultima reprèseutAção (fò magnífico drnma deOclavio "
Feuiljet, em ,4 netas e 6 qu ídros que tantos applausos*obteve na primeira representação, inritulado:

DALILA 
'

Tomam parte os sr_. .Oliveira Vasques, (em obséquioao beneficiado), Augusto Filho, Paulo Petit, Augusto
Montani, Correia Vasques, Veiga Cabral, e as sras. dd.Eugenia Câmara, llita Leal e Hortencia.

Denominação dos actos:
t •—O maestro.
2.»-Estróa do gênio.
3."—-A seducoão.
4.»--_?ae o íilUa.
-.•-Dalila.
6.0—O oysne dalmata.
Eni seguida ó'actor Leal Ferreira em obséquio ao be-neficiado, cantará a ária da opera buflfa—Cenerentou,intitulada:

flllil
Terminará o espectaculo com a muito apptaudida c«-media em um acto ornada de musica, intitulada:

ÚUM §8fM¥»'
' Tomam parte os srs. João Eloy e Correia Vasques, esras. dd. Eugenia Câmara e Rita Leal.

O beneficiado^ appresentando um expectaculo tão in-
teressante espera que o publico, sempre seu amigo e
apreciador, não deixará de concorrer.'

A's classes acadêmica e commercial, tão dignas e tão
illustrés, é que principalmente se dirige o beneficiado,
não sd por ser assim o costume de toiios os beneficiados,
como por serem também aquellas que mais alto estima,
não tendo em menor conta as dos dignos fiiricciònarios
públicos, particulares, artistas e militares. •

E'ninguém faltar.;^ :- ..^-'
: As pessoas que por à$mm inconveniente! nSo, çMcmüficar com bilhetes, teràíKa bo.ndadQ.de Js-vòL^f na ves-
p^W^do espectaculo até ás'.o liornsdi.vfjn.ip/S h

O» bilhetes acham-se o v^^iíá casú àfa. "^ado,
rua do Ouvidor n". htifi tòtio dia áo esp*..? \es-criptorio do ÍMúm?l'' ~$ r

Q fispocSicwio "principiará ás Jiora^'i!'/ «}'o,pe'i™tlir.
_y^jjiwsiijii:at-8jas-«8«»c«^^

S. Paulo, lyp. do «Ypiraiiga», rua d.
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